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FILOGENIA SEGUNDO 
ARISTO TELES, 350 a.C. 

 

A primeira classificação microbiana surgiu cerca de 350 a.C. 
por Aristóteles (384 – 322 a.C.). Neste momento, ainda 
carecia dos conhecimentos advindos das pesquisas, portanto 
a classificação dos organismos vivos era por aparência física. 

Também não havia conhecimento da vida microscópica, 
portanto a vida se resumia em seres com e sem movimento. 
Por coincidência, os seres vivos sem movimento próprio 
pareciam com seres vegetais e os portadores de movimento, 
com animais. 

Assim surgiu a primeira classificação microbiana. Neste 
momento foram criados dois grupos intitulados como reino 
animal e reino vegetal. 

O reino animal compreendia “seres vivos que se 

movimentavam e possuíam características de animais”.   

O reino vegetal compreendia “seres vivos sem movimentos e 

com características de vegetais”. 

Aristóteles acreditava na evolução dos seres vivos, porém 

alguns seres vivos estavam na interface animal-vegetal. Para 

ele, seres vivos como anêmonas e esponjas pertenciam aos 

dois reinos, pois apresentavam características animais e 

vegetais. 

O reino animal era subdividido em dois grupos, os de sangue 

frio e os de sangue quente.  

Os de sangue frio compreendiam os répteis, anfíbios e peixes 

e os de sangue quente compreendiam as aves, mamíferos e 

os seres racionais. 
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FILOGENIA SEGUNDO 
HAECKEL, 1866  

 

A classificação de Aristóteles perdurou por mais de 8 

séculos, porém por volta de meados do século XV foi 

inventado o microscópio. A partir deste momento, 

descobriu-se a existência de vida microscópica e houve 

necessidade de adequar esses “animáculos” a alguns desses 

reinos. 

Porém, a falta de características e divergências científicas 

por parte dos pesquisadores dificultou muito este processo. 

O alemão Ernst Heinrich Philipp August Haeckel (1834 – 

1919) em 1866 colocou fim nessa divergência e propôs a 

criação de um novo grupo chamado protista. 

Neste reino, Haeckel inseriu todos os seres microscópicos: 

bactérias, fungos, algas, protozoários e fungos. 

No ramo da filogenia, esta não foi a única contribuição de 

Haeckel, ele também ampliou muito os reinos animal e 

vegetal proposto por Aristóteles. Em 1864, Haeckel publicou 

junto com Muller a geração de crustáceos e vermes 

marinhos, esta publicação é considerada a primeira pesquisa 

contendo uma filogenia exaustiva. 

Para conseguir fazer sua publicação, Haeckel teve que 

estudar todos os trabalhos de evolução publicados por 

Darwin e passou a admirar a teoria da evolução natural. 

Portanto, Haeckel foi um dos principais pesquisadores a 

divulgar a teoria e vida de Darwin. 
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FILOGENIA SEGUNDO 
WHITTAKER, 1969 

 

Os três reinos propostos por Haeckel perdurou até 1969, 

porém neste momento, a microscopia estava bastante 

avançada e a microscopia eletrônica contribuiu muito para 

observação dos microrganismos mais detalhadamente. 

Desta forma, foi possível obter detalhes da parede celular 

microbiana, ausência de membrana ao redor do DNA e 

detalhes das organelas como ribossomos. 

Então começaram os questionamentos à respeito do grupo 

protista proposto por Haeckel. Na verdade começou-se a 

descobrir que os fungos não possuíam as mesmas 

características morfológicas que as bactérias e as algas não 

possuíam semelhança nenhuma com nenhum desses  dois. 

Portanto, em 1969 Whittaker propôs a divisão do reino 

protista em três reinos: monera, protista e fungi. 

O reino monera compreenderia microrganismos que não 

possuíam membrana separando do DNA do citoplasma, ou 

seja, microrganismos procariotos, e com parede celular de 

peptídeo glicano. Assim, neste grupo estavam incluídas 

todas as bactérias. 

O reino fungi compreenderia microrganismos com 

membrana englobando o DNA, ou seja, microrganismos 

eucariotos, e com alimentação por absorção e com parede 

celular de quitina e beta-glucano. Neste grupo foram 

englobados os fungos verdadeiros. 

O reino protista compreenderia microrganismos eucariotos, 

com diferentes formas de nutrição e ausente de parede 

celular. Neste grupo foram inseridas as algas vermelhas, 

marrons e fungos limosos. 

 

 

 

 

 

 

 



Filogenia e Taxonomia dos Organismos e Microrganismos. Valença, 1ª Edição, 2016, 9p. 

 

 

FILOGENIA SEGUNDO 
WOESE, 1977 

 

Neste momento, a microscopia e técnicas moleculares 

avançavam em ritmos rápidos. Como consequência destes 

avanços, descobriram divergências entre os reinos 

propostos por Whittaker. 

Embora revolucionária, a filogenia de Wittaker não 

perdurou como ele propões por nem 10 anos. Pois no reino 

monera havia sérias divergências entre as bactérias. 

Em 1977, Woese propôs em suas publicações a divisão do 

reino monera em archeobacteria e eubacteria. 

Esta divisão surgiu dos estudos de isolamento de 

microrganismos em ambientes inóspitos. Assim foi isolados 

bactérias metanogênicas (capazes de crescer em altas 

concentrações de metanol), halófilas (capazes de crescer em 

altas concentrações de sal) e termoácidas (capazes de 

crescer em altas temperaturas e pH muito baixo. 

Os estudos destas bactérias levaram a descoberta que esses 

microrganismos somente conseguiam crescer nestes 

ambientes devido a diferenciações na parede celular. Na 

verdade esses microrganismos não possuem peptídeo 

glicano na composição de parede celulare. Portanto, este 

grupo de microrganismos foi classificado como 

archeobacterias. 

As outras bactérias que possuíam peptídeo glicano como 

constituinte da parede celular foram classificadas como 

eubacteria. 

Os reinos animalia, plantae, fungi e protista foram mantidos 

se alterações. 
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SEGUNDA FILOGENIA DE 
WOESE, 1990 

 

Sempre houve desconforto com as classificações 

filogenéticas. Os avanços das pesquisas e estudos mais 

aprofundados sobre os microrganismos causam mais 

desconforto ainda sobre o tema. 

O próprio Woese em 1990 publicou uma nova filogenia, na 

verdade não houve modificações profundas na classificação. 

Foi mais um rearranjo dos reinos existentes.  

Woese propôs a criação apenas de 3 reinos: archea, bacteria 

e eucaria. 

O reino archea compreenderia microrganismos ausentes de 

parede celular e os que possuíam, não havia presença de 

peptídeo glicano. Neste reino foi englobado as 

archeobactérias, halófilos, metanogênicos e hipertermófilos. 

O reino bacteria compreenderia microrganismos 

procariotos e com parede celular de peptídeo-glicano. Todas 

as bactérias foram englobadas neste reino. 

A maior mudança, porém, ocorreu com a criação do reino 

eucaria que englobava: protista, fungi, plantae e animalia. 

O filo protista compreendiam os fungos gelatinosos, 

protozoários e algumas algas. 

O filo fungi compreendiam as leveduras, fungos 

multicelulares e cogumelos. 

O filo plantae compreendiam os musgos, samambaias, 

coníferas e plantas com flores. 

O filo animalia compreendiam as esponjas, vermes, insetos e 

vertebrados. 
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FILOGENIA ATUALMENTE ACEITA 
NAS COMUNIDADES CIENTI FICAS 

 

Atualmente a filogenia aceita é a proposta por Cavalier-Smith. Nesta classificação a 

similaridade entre a evolução e  entre as espécies estão enraizadas na homologia 

entre sequências genéticas. 

Normalmente, os microrganismos as relações são feitas através da comparação de 
sequências de DNA, proteínas, RNA ribossômico e acerca da ultra-estrutura celular. 

Na classificação proposta por Cavalier-Smith há 6 reinos; plantae, animália, 
bacteria, fungi, chromista e procariontes 

Woese para classificar os procariontes utilizou o sequenciamento do RNA 
ribossômico, porém Cavalier-Smith fez uma classificação através das ultra-
estruturas. 

O reino animalia ficou relativamente inalterado. Além dos animais, também há 
inclusão de alguns parasitos. 

No reino fungi também foi inserido um grupo de parasitos antes pertencentes 
anteriormente ao protista. Porém alguns fungos foram realocados para o 
chromista. 

No reino plantae foram inseridas as algas vermelhas, também anteriormente 
pertencentes ao protista.  

O que houve de mais novo nesta nova classificação, foi a criação do reino 
chromista. Neste grupo foram inseridos as algas e alguns fungos que teriam 
perdido a capacidade fotossintética secundariamente.  

 

Na Figura 1 está mostrado o esquemas de cada teoria da filogenia. 
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Figura 1 – Evolução da filogenia. 
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